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RESUMO: O presente artigo apresenta um estudo sobre a relevância do uso do gênero 

textual quadrinhos em sala de aula para o desenvolvimento da leitura e produção textual 

do aluno. Baseando-se no conceito de gêneros textuais trazido por Marcushi (2005), no 

estudo sobre leitura e escrita trazido pelos PCN, na concepção de leitura trazida por 

Kleiman (2008), entre outros, pretende-se analisar de que forma o gênero textual 

quadrinhos contribui para o incentivo à leitura e a produção de texto.  Este trabalho tem 

como objetivo realizar uma análise reflexiva acerca da importância do uso do gênero 

textual no processo de leitura e escrita.  O método de trabalho se fundamenta na análise 

do corpus: textos retirados do livro didático do 6º ano      

 

Palavras- Chave: Gênero Textual, Leitura, Histórias em Quadrinhos (HQs). 

 

 

 

ABSTRACT: This article presents a study about the relevance of the use of the textual 

genre comics in the classroom for the development of reading and textual production of 

the student. Based on the concept of textual genres brought by Marcushi (2005), in the 

study on reading and writing brought by the PCN, in the conception of reading brought 

by Kleiman (2008), among others, we intend to analyze in what way the genre textual 

comics Contributes to the incentive to read and produce text. This work aims to carry 

out a reflexive analysis about the importance of the use of the textual genre in the 

process of reading and writing. The method of work is based on the analysis of the 

corpus: texts taken from the textbook of the 6th grade 
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1. INTRODUÇÃO 

 

    Os gêneros textuais é um assunto bastante discutido por diferentes estudiosos que 

trazem diferentes concepções acerca do conceito de gênero.  De acordo com Bronckart 

(1999) gênero pode ser conceituado como uma sequência estável, moldada a partir da 

atividade lingüística.  

      Marcushi (2003) afirma que os gêneros estão ligados de modo profundo á vida 

cultural e social dos povos que os utilizam. Para Bakhtin (2003) toda vez que uma 

pessoa faz uso da linguagem, ela fará uso de algum tipo de texto, mesmo que isso 

ocorra de forma inconsciente. Dentro desse contexto podemos salientar que o uso de 

diferentes gêneros textuais no ensino da língua portuguesa é algo primordial.  

     As Histórias em quadrinhos (HQs) é um gênero muito trabalhado em sala de aula e 

tem como propósito fazer com que os alunos desenvolvam a leitura, expanda o 

vocabulário, e sejam capazes de produzirem seus próprios textos. 

      Segundo Oliveira (2007) as HQs estão presentes nos materiais pedagógicos usados 

em escolas e tem como finalidade despertar a criatividade, desenvolver o senso crítico 

no aluno, e despertar a sua imaginação. 

      O presente trabalho apresenta um estudo sobre a importância do uso de gêneros 

textuais, a exemplo das histórias em quadrinhos (HQs), para o desenvolvimento da 

leitura e produção textual no contexto escolar. Neste trabalho são analisadas as 

atividades de leitura e construção textual-interativa proposta pelo livro didático do 

ensino fundamental da Escola Olga Barreto. A escolha pelo gênero quadrinhos tem 

como objetivo fazer uma análise reflexiva acerca da importância dos gêneros textuais 

nas atividades de leitura e produção de texto. 

Esse estudo traz no segundo e terceiro capítulo teóricos que fundamentam o 

estudo. No quarto capítulo são apresentadas as características do gênero HQs e sua 

importância para a leitura. No quinto capitulo é feito uma análise do gênero quadrinhos 

presente no livro didático do ensino fundamental e sua importância para o 

desenvolvimento do aluno. Por fim, serão apresentadas as considerações finais e as 

devidas bibliografias. 

 

 

 

 



2. LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 A leitura e a escrita são atividades essenciais para o ensino de língua portuguesa. 

Essas atividades têm como função desenvolver no aluno não só a capacidade de 

produzir bons textos orais e escritos, como também fazer com que ele possa ler de 

forma crítica e interacionista. 

Conforme os PCN (1997, p.23) o trabalho com a leitura tem como finalidade formar 

leitores e escritores competentes, uma vez que a possibilidade de produzir textos 

eficazes se fundamenta na prática de leitura, pois essa modalidade atua como matéria 

prima para a escrita. 

A leitura tem como objetivo central fazer com que o leitor possa construir 

significados do texto e isto se dá por meio do seu conhecimento prévio acerca do 

assunto, por seus objetivos e por meio do autor. Ângela Kleiman (2008, p. 151) afirma 

que: 

 

Ensinar a ler é criar uma atitude de expectativa prévia com 

relação ao conteúdo referencial do texto, isto é, mostrar à 

criança que quanto mais ela previr o conteúdo, maior será sua 

compreensão: é ensinar a criança a se autoavaliar 

constantemente durante o processo para detectar quando perde o 

seu fio; é ensinar a utilização de múltiplas fontes de 

conhecimentos (...). Isso implica em ensinar não apenas um 

conjunto de estratégias, mas criar uma atitude que faz da leitura 

a procura de coerência. (Kleiman, 2008, p. 151) 

 

  O educador ocupa um papel muito importante durante o processo de leitura e 

produção textual, pois ele é um agente essencial para que o aluno obtenha êxito durante 

esses processos. O professor deve ensinar o aluno a ler, fazer questionamentos acerca do 

que está sendo lido, fazer com que o aluno desvende o que está implícito no texto e a 

interagir com o autor. Diante disto os Parâmetros Curriculares (PCN, 1997, p.24) 

colocam que: 

 

Formar um leitor competente supõe formar alguém que 

compreenda o que lê; que possa aprender a ler também o que 

não está escrito, identificando elementos implícitos que 

estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos já lidos; 

que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos ao texto; que 

consiga justificar e validar a sua leitura a partir da localização de 

elementos discursivos. (PCN, 1997, p.24) 

 



Segundo Kleiman (2008, p.37) o papel do professor não pode ser o de mediador 

entre o autor e o leitor, mas sim o de fornecedor de condições que façam com que essa 

relação de interlocução entre o autor e o leitor se concretize. 

O ensino da escrita não está fundamentado no funcionamento da língua, nem tão 

pouco em produzir enunciados fora do contexto conforme alguns exercícios gramaticais 

propõem. 

Ensinar a escrever é fazer com que o aluno se comunique por meio da escrita. 

Diante disto é extremamente importante que o aluno desenvolva estratégias de leitura 

que contribuam para a sua produção escrita, sendo assim é imprescindível que se 

trabalhe a escrita a partir da leitura de textos, uma vez que a leitura faz com que o aluno 

aumente o seu vocabulário e utilize esses vocabulários durante o processo de produção 

textual. 

De acordo com os parâmetros curriculares (1997, p. 31) para aprender a ler e 

escrever, é necessário que o aluno tenha acesso à diversidade de textos escritos, que faça 

uso da utilização da escrita em diferentes circunstancias, que se defronte com as 

questões que ela coloca para quem se propõem e arrisca-se a fazer como consegue e que 

receba ajuda de quem sabe escrever.  

Para Schneuwly e Dolz (2010, p.23) o trabalho com o texto em sala de aula como 

um ensino processual em leitura e escrita provoca uma mudança no que concerne ao 

ensino-aprendizagem de língua materna e isto ocorre devido ao fato de que deixamos de 

dar ênfase ao ensino normativo com base na análise da língua e da gramática e 

passamos a valorizar a leitura e a escrita através de um ensino processual no qual se 

estuda a gramática fazendo associações com o texto. 

Segundo os PCN (1997, p.30) o trabalho com o texto tem por finalidade formar 

escritores competentes capazes de produzirem textos com coesão, coerência e eficácia. 

Assim os PCN destacam que: 

 

Um escritor competente é alguém que, ao produzir um discurso,  

conhecendo possibilidades que estão postas culturalmente, sabe 

selecionar o gênero no qual seu discurso se realizará escolhendo 

aquele que for apropriado a seus objetivos e á circunstâncias 

enunciativas em questão. (PCN, 1997, p.30) 

 

Com isso, para que se formem escritores competentes é imprescindível que se 

ofereçam condições aos alunos para criar seus próprios textos e avaliarem seu percurso 

durante o processo de criação, no entanto isso só é possível se for oferecidos a eles 

diferentes textos que possibilitem com que eles criem e recriem suas próprias 



produções. Portanto, formar bons escritores requer uma prática contínua tanto de 

produção textual como de leitura. 

 

3. GÊNEROS TEXTUAIS 

Os gêneros textuais é uma ferramenta muito eficaz no que diz respeito ao ensino de 

leitura e produção de textos. Eles possuem relação direta com o contexto social, cultural 

e histórico de uma sociedade.   

De acordo com Marcushi (2007, p.19), “os gêneros textuais são fenômenos 

históricos, profundamente vinculados á vida cultural e social. Fruto de trabalho 

coletivo, os gêneros contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas 

do dia a dia.” Os gêneros textuais são considerados como organizações textuais que 

possuem uma flexibilidade, pois sempre estão sujeitas a mudança devido ao seu aspecto 

dinâmico.  Com isso eles são tidos como modelos comunicativos que podemos interagir 

comumente e nos oferecer através de diferentes contextos significações diferentes em 

razão das variedades comunicativas e discursivas da língua.     

Conforme Koch (2006, p. 53) o contato diário com diferentes textos, como 

anúncios, jornais, e-mail, revistas, receitas médicas, cartas, e literaturas de apoio á 

manipulação de máquina fazem com que nós exercitemos nossa “capacidade 

metatextual para a construção e intelecção de textos”.  Assim Bakhtin (199, p.262) 

coloca que: 

 

Toda esfera da atividade humana, por mais variada que sejam, 

estão sempre relacionadas com a utilização da língua. Não é de 

surpreender que o caráter e os motivos dessa utilização sejam 

tão variados como as próprias esferas da atividade humana (...) o 

enunciado reflete nas condições especificas e as finalidades de 

cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e 

por seu estilo verbal- recursos lexicais e, fraseológicos e 

gramaticais-, mas também, e, sobretudo, por sua construção 

composicional (BAKHTIN, 1999, p. 279). 

 

Diante disto depreende-se que todos os enunciados estão pautados em formas-

padrão relativamente estáveis de estruturação de um todo. Tais formas constituem os 

gêneros que são “Tipos historicamente estáveis” marcados sócios historicamente, já que 

estão diretamente associados a distintas situações sociais. Essas diferentes situações 

sociais determinam um gênero com características temáticas, composicionais e 

estilísticas especificas. 



 As esferas de utilização da língua são heterogêneas e os gêneros, por sua vez, 

são heterogêneos, uma vez que incluem desde um simples diálogo a uma tese científica 

 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas 

porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme 

atividade humana e porque em cada campo dessa atividade é 

integral o repertório de gêneros do discurso, que cresce e se 

diferencia á medida que se desenvolve e se complexifica um 

determinado campo. (BAKTIN, 2003, p.262) 

 

Diante do exposto acima podemos concluir que há uma enorme variedade de 

gêneros textuais e que estes podem surgir conforme as possibilidades de inovações que 

o homem, a sociedade e a história possam sofrer. Com isso teremos diversas 

modalidades textuais. 

 Koch (2006, p.54) coloca que a concepção de gênero proposta por Bakhtin não é 

estática, como parece à primeira vista, pois assim como qualquer produto social os 

gêneros estão sujeitos a mudanças que podem acontecer não só por meio de 

transformações sociais como também de mudanças do lugar atribuído ao ouvinte 

Os gêneros são de difícil definição e isto se deve ao fato deles serem inúmeros e 

apresentar diferentes formas. Não podemos caracterizar os gêneros por meio de aspectos 

formais sejam eles linguísticos ou estruturais, mas sim por aspectos sócios 

comunicativos, porém não se deve desprezar a forma, uma vez que ela em alguns casos 

determinam o gênero. 

 Os gêneros textuais é um meio bastante eficaz para que os alunos desenvolvam 

não só a leitura como também o processo da escrita. Para Lopes-Rossi (2011p. 71) é 

preciso criar condições que faça com que o aluno aproprie-se de características 

discursivas e linguísticas de gêneros distintos em situação de comunicação real. Isto 

pode ser feito por meio propostas pedagógicas que tenham como objetivo desenvolver a 

leitura, a discussão acerca do uso e funções sociais dos gêneros trabalhados e quando 

conveniente á sua produção escrita e circulação social.  Os gêneros textuais é um 

recurso que o professor pode utilizar na sala de aula para motivar seus alunos a ler. O 

uso diário dos gêneros contribui para que as práticas de leitura tornem cada vez mais 

significativas, Já que durante o uso desses recursos devem ser levadas em conta a leitura 

de mundo e as experiências do cotidiano. 

Por isso que o uso distinto de gêneros durante o processo de leitura faz com que 

o aluno desenvolva não só a leitura de modo a adquirir proficiência, como também 

adquira o gosto pela leitura e produza textos com maior eficácia e desenvoltura. 



  

4.  BREVE HISTÓRICO DO GÊNERO TEXTUAL QUADRINHOS  

 

   As Historias em Quadrinhos (HQs) foi conceituada por em Eisner (1999, p.7) como 

“arte sequencial”.  Conforme estudiosos da área como Iannone (1994), as HQs surgiram 

com as figuras rupestres. Isso se deu devido à necessidade da comunicação por meio das 

pinturas antigas, e nos levou a compreender a linguagem além da sua forma verbal, 

partindo para o contexto verbo-visual. 

     As HQs podem ser conceituadas como um conjunto de textos que reúne histórias em 

quadros ou tiras. De acordo com Vergueiro (2007 p.24) “os quadros ou vinhetas 

constituem a representação, por meio de uma imagem fixa de um instante especifico ou 

de uma determinada ação e acontecimento”. 

          Eisner coloca que “nas histórias em quadrinhos, existem na verdade dois 

quadrinhos nesse sentido: a página total, que pode conter vários quadrinhos; e o 

quadrinho em si, dentro do qual se desenrola a ação narrativa. Eles são o dispositivo de 

controle da arte sequencial” (EISNER, 1991, p.41) 

Em relação à linguagem verbal, as histórias em quadrinhos manifestam-se 

através de ideias, pensamentos e os diálogos que por meio dos personagens expressam 

seus propósitos no interior de cada balão, permitindo vários tipos de formas e 

classificação ao longo da sua história. 

          A linguagem dos quadrinhos teve sua propagação através de jornais com o 

propósito de um entretenimento, porém obteve uma grande notoriedade mundialmente 

com produções de super-heróis. Com isso tornou-se um meio de comunicação de massa, 

inclusive entre os leitores jovens. 

      No Brasil as Histórias em Quadrinhos começou a serem produzidas a partir de 11 de 

outubro de 1905 com a publicação de O Tico-Tico. Esse quadrinho sofreu influência das 

histórias européias como La Semaine de Suzette. Conforme Magalhães (2005) essa 

edição não foi feita nos parâmetros das histórias atuais que se dedicam a um 

personagem ou turma de heróis. Essa revista foi voltada para as expressões culturais, 

com ênfase na literatura, mas não se esquecendo da forma que era o gênero quadrinhos. 

     Desde o lançamento do gênero quadrinhos em nosso país surgiram diversos 

quadrinistas como, por exemplo, Mauricio de Souza e Ziraldo que podem ser 

considerados os maiores especialistas nesta área. 

      De acordo com Santos (2003) para que compreendamos a linguagem das HQs é 

necessário que se conheça os elementos que formam esse gênero. Assim as histórias em 



quadrinhos são compostas pelos seguintes conceitos e termos: balão, requadro, 

onomatopéia, linhas cinéticas, metáforas visuais, e cores.  

      Segundo Inácio (2003) o trabalho com as HQs no contexto escolar é uma forma 

bastante significativa e dinâmica para os alunos lerem, escreverem, criarem, 

pesquisarem, e dramatizarem sobre a vida. (INÁCIO, 2003). 

 Para Araújo, Costa e Costa (2008, p.29) os quadrinhos podem ser utilizados na 

educação como instrumento para a prática educativa, pois neles podemos encontrar 

elementos composicionais bastante úteis, ou seja, o gênero quadrinhos pode servir como 

ferramenta para a alfabetização e para a prática de leitura, sem contar que por meio da 

presença de técnicas artísticas como enquadramento, relação entre figura e fundo entre 

outras podem ajudar ao aluno que ainda não sabe ler e escrever no processo de 

aprendizagem. Assim teríamos uma alfabetização de forma visual.  

Segundo Barbosa (2004, p.22), “Palavras e imagens, juntas, ensinam de forma 

mais eficiente – a integração do texto com a imagem, existente nas histórias em 

quadrinhos, amplia a compreensão de conceitos de uma forma que qualquer um dos 

códigos isoladamente teria dificuldades para agir”. 

   O uso das Histórias em Quadrinhos em sala de aula pode ser explorado de forma 

bastante ampla. Para isso é necessário que o professor use de sua criatividade ao tratar 

de assuntos complexos, ou seja, é necessário que temas considerado “difícil” pelos 

alunos seja abordada de forma lúdica e descontraída. 

     Diante disto conclui-se que o trabalho com as HQs traz benefícios não só para o 

professor que deixa de ensinar a língua materna de forma tradicional e mecanicista, mas 

também para o aluno que ao ter contato com esse gênero textual amplia a compreensão 

de conceitos, desenvolve a leitura, trabalha a escrita por meio de produção de seus 

próprios textos, enriquece o vocabulário, e o obriga a pensar de forma crítica e reflexiva 

acerca do que está sendo lido por ele. 

 

5. ANÁLISE DO CORPUS: Texto retirado do livro didático 

O material analisado foi o gênero textual quadrinho retirado do livro de Língua 

Portuguesa do 6º ano do professor William Roberto Cereja e Thereza Cochar 

Magalhães, utilizado pela Escola Estadual professor Olga Barreto. No livro didático 

destes autores podemos observar que todo o livro encontra-se pautado em diferentes 

gêneros textuais. Os textos presentes no livro dividem-se em três seções: primeiro é 

trabalhado a leitura e interpretação do gênero, em seguida a produção textual e por fim 

os aspectos gramaticais por meio do texto.  



É inegável que o trabalho com textos nas aulas de Língua Portuguesa colabora 

eficazmente para uma melhor compreensão dos assuntos e desenvolvimento da língua 

materna por parte dos alunos. O desenvolvimento da língua materna e da linguagem é 

de suma importância para que os alunos possam representar a realidade física e social, e 

desde o momento em que é aprendida, conserva um vínculo muito estreito com o 

pensamento. Possibilita não só a representação e a regulação do pensamento e da ação, 

próprios e alheios, mas, também, comunicar ideias, pensamentos e intenções de diversas 

naturezas e, desse modo, influenciar o outro e estabelecer relações interpessoais 

anteriormente inexistentes. (PCN, 1997).  

Assim, segundo os PCN (1997), o ensino de Língua Portuguesa deve ter como 

objeto central o texto. Afirma esta instrução que, 

 

Se o objetivo é que o aluno aprenda a produzir e a interpretar 

textos, não é possível tomar como unidade básica de ensino nem 

a letra, nem a sílaba, nem a palavra, nem a frase que, 

descontextualizadas, pouco têm a ver com a competência 

discursiva, que é questão central. Dentro desse marco, a unidade 

básica de ensino só pode ser o texto, mas isso não significa que 

não se enfoquem palavras ou frases nas situações didáticas 

específicas que o exijam. (PCNS, 1997, p.29).  

 

O capítulo do texto analisado foi intitulado pelo autor como “Coisa de Criança”.  

No respectivo texto a priori observa-se que o título proposto pelo autor teve como 

propósito despertar a curiosidade da criança para a leitura, já que este título dá margens 

a diferentes interpretações. Observou-se também que o autor aponta de forma indireta 

qual assunto será tratado no quadrinho, porém ele tenta incentivar a leitura do aluno 

através de uma indagação. Essa indagação proposta pelo autor teve como propósito 

aguçar a curiosidade do aluno ainda mais para que este possa praticar a leitura.  No fim 

da leitura do quadrinho o autor propõe nova leitura a respeito da biografia do 

responsável pela elaboração daquele quadrinho.  

 Conforme os PCN (1997, p.36) a análise e reflexão sobre a língua têm por objetivo 

principal aprimorar a capacidade de compreensão e expressão dos alunos, em situações 

tanto de comunicação oral quanto escrita. 

Ainda de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p.24) a leitura é 

um processo no qual o leitor realiza um trabalho de construção do significado texto, a 

partir do seu conhecimento sobre o assunto sobre as características do gênero, sobre o 

sistema de escrita etc.  



Após a leitura do quadrinho o autor propõe ao aluno que realize um estudo do texto, 

ou seja, que se realize a compreensão e interpretação desse quadrinho lido por ele. O 

que nos chama a atenção na respectiva página (p.78) destinada à interpretação e 

compreensão de texto é que o autor propõe ao aluno uma nova leitura, ou seja, é 

destinado nessa página um espaço onde são mostrados os diversos nomes que o 

quadrinho recebe no mundo inteiro. Esse tipo de colocação feita pelo autor tem como 

propósito fazer com que o aluno agregue mais conhecimento.  

Na página 79, intitulada como “linguagem do texto”, é solicitado ao leitor que faça 

uma reflexão sobre a língua, ou seja, são trabalhadas questões gramaticais associada ao 

conhecimento de mundo do aluno. Ao fim da página é proposto ao aluno que trabalhe 

em dupla e que realize a leitura do quadrinho trocando os papeis a cada leitura. 

Comportamento como esse proposto ao leitor é muito relevante, uma vez que com isso 

reforça a tese de que o uso dos gêneros textuais é algo imprescindível para ampliar a 

leitura e tornar o aluno um leitor proficiente.  

No inicio da página 80 o leitor é incentivado à produção textual, ou seja, é pedido a 

ele que escreva a sua própria história em quadrinho. Como forma de auxiliar o escritor 

iniciante o autor sugere que ele acesse o site que orienta como o aluno deve proceder 

para a elaboração do seu próprio quadrinho.  

Na página 81 do livro, o autor tenta explorar o conhecimento de mundo do aluno 

acerca de temas como a perda através da morte. Esse tipo de proposta colocada por ele 

trabalha não só a questão da leitura com o aluno como também faz com que ele reflita 

sobre assunto nunca trabalhado antes em livros didáticos. Ainda nessa página o autor 

solicita que o aluno reflita tanto por meio da linguagem verbal quanto pela não verbal e 

o questiona se é possível o entendimento do texto sem uma ou outra linguagem.  

Por fim na página seguinte podemos observar que somente após a leitura do gênero 

quadrinhos e a produção textual é que o autor o define e coloca suas características. 

Essa atitude proposta ao leitor tem como intuito trabalhar o conhecimento prévio do 

aluno sobre o gênero. 

 

 

 

 

 

 

 



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     Com esse estudo concluiu-se que o trabalho com gêneros é algo relevante para o 

ensino de Língua Portuguesa, uma vez que é considerada uma poderosa ferramenta que 

faz com que o aluno adquira proficiência tanto na leitura quanto na escrita. 

     A temática trabalhada nesse estudo pautou-se em mostrar como as Histórias em 

Quadrinhos (HQs) podem ser eficientes para que o aluno desenvolva as habilidades de 

leitura e escrita. Ao configurar as atividades de leitura e escrita em uma perspectiva 

sociointeracionista o professor pode obter de forma satisfatória a evolução da 

aprendizagem dos seus alunos. Os alunos, em contrapartida, têm a oportunidade de 

vivenciar a leitura e a escrita de forma a adquirir autonomia. 

     É importante ressaltar que o professor de Língua Portuguesa deve está apto para 

utilizar esses gêneros no ambiente escolar, uma vez que é isto que fará com que o aluno 

possa aperfeiçoar o crescimento intelectual. Assim as HQs é um gênero que apresenta 

informações que pode estar tanto implícita como explícita, assuntos esses que a 

depender do grau de escolaridade do aluno versa sobre diferentes temas como: política, 

educação, cultura, meio ambiente etc. Assuntos como esses trabalhados de forma 

descontraída pode ajudar bastante na formação de um cidadão critico e participativo. 

   Atualmente podemos observar que o gênero quadrinhos não está restrito somente ao 

âmbito escolar, ou seja, ele não se encontra presente apenas nos livros didáticos, revistas 

e jornais.  

     O gênero quadrinho, assim como a maioria dos gêneros textuais, ocupa outros 

espaços como os concursos públicos e os vestibulares que utilizam desse recurso para 

verificar a competência de leitura e escrita do candidato através das habilidades de 

inferir, deduzir, e questionar as informações propostas para ele.   

      Por isso, é importante que o professor faça uso dos diferentes gêneros para que com 

isso o aluno possa desenvolver as habilidades de leitura, de compreensão e produção 

escrita, pois só assim ele se tornará proficiente em sua língua. 
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ANEXOS: 

 

 
 

 



 
 



 
 

 



 
 

 

 



 

 
 



 
 

 



 
 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 



 



 

 

 


